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INTRODUÇÃO: Terminologia e Educação Profissional e Tecnológica de 
Nível Superior

“A relação dos docentes com os saberes não se reduz a uma função de 
transmissão dos conhecimentos já constituídos. [...] Pode-se definir o 

saber docente como um saber plural, formado pelo amálgama mais ou 
menos coerente de saberes oriundos da formação profissional e de saberes 

disciplinares, curriculares e experenciais”

(Maurice Tardif, Saberes Docentes e Formação Profissional)

Este trabalho objetiva apresentar e caracterizar algumas correlações possí-
veis dos estudos conceituais e terminológicos da Educação Profissional e 

Tecnológica de Nível Superior, com apresentação do estudo de caso “Descri-
ção Conceitual-Terminológica das Competências Socioemocionais e a Inter-
disciplinaridade na Formação do Tecnólogo”.
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Essa prática terminológica, que visa à análise conceitual e à descrição 
das competências socioemocionais do egresso de Cursos Superiores de Gra-
duação Tecnológica, é uma das atividades do projeto “Estudo e Elaboração 
de Currículos de Cursos Superiores de Tecnologia Organizados por Compe-
tências: gestão, pesquisa, capacitação e difusão”, desenvolvido no portfólio 
da Unidade do Ensino Superior de Graduação (Cesu) do Centro Estadual de 
Educação Tecnológica Paula Souza (Ceeteps), cujo Coordenador Técnico é o 
Prof. Dr. Rafael Ferreira Alves.

Seguindo o mote do dossiê “Formação de Professores e Práticas Pedagó-
gicas: relações entre memória e experiências na construção da identidade dos 
docentes”, de extrema relevância para a atualidade e para a História da Edu-
cação, objetiva-se contribuir com apresentação de um percurso de pesquisa, 
gestão e desenvolvimento na área da Educação Profissional e Tecnológica de 
Nível Superior, o qual é permeado por atuais discussões e contextualizações 
das denominadas “competências socioemocionais” e sua relação com a inter-
disciplinaridade.

A Cesu conta com um Grupo de Trabalho (GT) constituído para planejar 
e oferecer cursos de atualização e formação continuada de docentes, com 
vistas aos processos de ensino e aprendizagem nos Cursos Superiores de Tec-
nologia (CSTs) das Faculdades de Tecnologia (Fatecs) do CPS.

Citam-se nominalmente os integrantes desse GT de Formação Continua-
da - 2021: Ana Cláudia Melo Tiessi Gomes de Oliveira; André Guilles Troysi 
de Campos Andriano; André Luiz Braun Galvão; Carlos Alberto Bucheroni; 
Cristine Tatsue Onoue Amaral; Danila Comelis Bertolin; Esmeralda Aparecida 
de Oliveira; Fábio Gomes da Silva; Fernanda Mello Demai; Fernando San-
tos de Oliveira; Flávia Moura Cintra; Janaína Rute da Silva Dourado; Juliana 
Tonon Oliveira; Luciana Ruggiero Gonzalez; Luciano Camilo Malvesti; Maitê 
Almeida Bemerguy; Mariane Teixeira; Marinês Oliveira Perez; Renata Castro 
Cardias; Sandra Paula da Silva; Thaís Lari Braga Cilli.

Enfatiza-se que o trabalho do GT e a atuação de uma parte de seus mem-
bros convergem para frentes de elaboração e reestruturação de currículos de 
cursos, o que vai ao encontro da necessidade e da relevância de estudar e des-
crever os conceitos que formam a definição das competências socioemocionais 
e sua relação cada vez mais premente com a interdisciplinaridade.
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Na presente proposta, combinam-se pesquisa, ensino e difusão – no 
caso, a pesquisa é conceitual-terminológica, e a área-tema é a Educação Pro-
fissional e Tecnológica de Graduação, que também se constitui na área-alvo 
de práticas de ensino e difusão.

A escolha desse recorte deu-se de forma direcionada à ementa do Dos-
siê Temático citado.

O autor deste trabalho é um dos Coordenadores de Projetos Pedagó-
gicos da Cesu cujas linhas de pesquisa são “Estudos e Desenvolvimento de 
Currículo por Competências no Ensino Superior Tecnológico” e “Terminolo-
gia” – assim, predominantemente, busca-se por aplicação dos estudos de con-
ceitos e termos nas pesquisas e no trabalho na área de Educação Profissional 
e Tecnológica.

O autor deste trabalho não desempenha atualmente a atividade da do-
cência propriamente dita e sim uma função que é marcada por pesquisa, 
gestão e desenvolvimento do ensino – assim, o estudo de caso constitui-se em 
um trabalho que envolve várias etapas e momentos de estudo e elaboração 
individuais, mas que é também conjunto e colaborativo: a pesquisa sobre as 
competências do Tecnólogo do Centro Paula Souza, notadamente as denomi-
nadas “socioemocionais” e sua análise conceitual e descrição terminológica à 
luz de relações com a interdisciplinaridade.

Serão abordados o início da pesquisa e os resultados decorrentes, na 
linha temporal de maio de 2020 a maio de 2021.

O ESTUDO DE CASO: Descrição Conceitual-Terminológica das 
Competências Socioemocionais e a Interdisciplinaridade na Formação 
do Tecnólogo

Para a realização do estudo de caso: “Descrição Conceitual-Terminológi-
ca das Competências Socioemocionais e a Interdisciplinaridade na Formação 
do Tecnólogo”, foram analisados discursos prioritariamente legais, institucio-
nais e de referência em Educação Profissional e Tecnológica, considerando-
-se uma amostragem autoral de naturezas coletiva ou individual, no caso de 
pesquisadores autônomos, amostragem esta que busca resgatar elementos 
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conceituas, noções, princípios de Educação Tecnológica de Nível Superior ex-
pressos em manifestações formais de autores envolvidos ou ainda com poder 
normatizador, legislador ou consultivo. Esse resgate, sem o objetivo de esgotar 
o assunto ou as discussões, fundamenta a descrição terminológica, ou seja: 
as contribuições da ciência Terminologia para a área ou ciência da Educação. 
A descrição, sem o caráter de prescrição, fundamenta-se em leitura, coleta e 
sistematização dos elementos ou traços de significação mais relevantes, con-
forme métodos e práticas de estudos linguísticos e terminológicos.

A metodologia utilizada é pautada em análise conceitual e descrição 
terminológica, a partir da fundamentação teórico-metodológica extraída das 
teorias Comunicativa e Sociocognitiva da Terminologia, que preconizam o 
estudo de conceitos e de termos conforme suas funções comunicativa, social, 
cultural e histórica, incluindo aspectos de relações entre Linguística e texto 
(conjuntos de textos sistematizados, análises textuais e produções textuais).

O estudo é descritivo de fontes exclusivamente escritas, de acesso pú-
blico.

A metodologia possui viés quanti-qualitativo, visto que a frequência dos 
termos (componente quantitativo) é um dos critérios para a seleção de ter-
mos e de conceitos para a análise. Em relação ao componente qualitativo, os 
termos selecionados são os mais representativos dos conceitos da área estu-
dada; a fim de atender ao recorte do estudo de caso que será apreciado, será 
abordada a sistematização de um conjunto de competências socioemocionais 
que caracterizam o perfil ideal do profissional formado em Curso Superior 
de Tecnologia no contexto do desenvolvimento, do empreendedorismo e da 
inovação e sua aplicação na elaboração de definições terminológicas. Serão 
apresentadas as definições de dois termos com representatividade conceitual 
e frequência expressiva nos textos pedagógicos. São os seguintes os termos-
-chave sob análise: competência socioemocional; interdisciplinaridade.

Teorias da Terminologia direcionadas às suas funções comunicativa, 
social, cultural e histórica das linguagens de especialidade

Serão discutidos, de forma sucinta, aspectos da configuração de uma 
amostragem de termos, a partir da análise de textos fidedignos, exclusivamen-
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te escritos, em uma abordagem terminológica (com ênfase nos princípios das 
Teorias Sociocognitiva e Comunicativa da Terminologia).

Em relação à Teoria Comunicativa da Terminologia – TCT–, destacam-se 
a valorização dos estudos semânticos, pragmáticos e morfossintáticos, sob um 
enfoque descritivista e não prescritivista e a concepção de termo como unida-
de de função comunicativa e discursiva (CABRÉ, 1993; 1999). 

Em relação à Teoria Sociocognitiva da Terminologia – TST –, destacam-
-se os preceitos relacionados às funções comunicativa, cognitiva e discursiva 
dos termos, além da motivação terminológica – ou seja: a configuração dos 
termos, as palavras e formas linguísticas de representação dos conceitos, com 
o uso de itens linguísticos, não é aleatória e possui relação com sistemas cog-
nitivos, modos de apreender e de representar a realidade (TEMMERMAN, 
2001; 2002).

Dessas teorias, toma-se a concepção de termo como um signo linguís-
tico que representa um conhecimento especializado de uma área do saber 
humano, caracterizado pela integração e pela interação de forma e significa-
do (a forma linguística e o sentido são interdependentes). A partir dessas pro-
posições, o signo linguístico pode ser entendido como item cultural e ideo-
lógico que representa, por meio da linguagem, valores de uma comunidade 
sócio-histórica e linguístico-cultural, valores esses fortemente marcados pelos 
conhecimentos, pelo discurso e pela práxis de campos técnicos, científicos e 
tecnológicos. Para aprofundamento teórico, recomenda-se o estudo de Bar-
bosa (2007), Cabré (1993; 1999), Demai (2014), Temmerman (2001; 2002).

De modo a detalhar o estudo conceitual-terminológico, será destacada 
a análise dos semas, também chamados, em Linguística, de traços semânticos 
ou componentes semânticos (DUBOIS et al. (1978[1973], p. 526-527). Neste 
trabalho, será utilizada a noção de sema para a construção de definições dos 
termos que servem de amostragem, em uma perspectiva de análise conceitual 
e descrição terminológica.

A Educação Profissional e Tecnológica de Nível Superior e o Tecnólogo

A Educação Profissional e Tecnológica de Nível Superior é um tipo muito 
particular de Educação que integra a Educação Nacional, o que visa ao prepa-
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ro de Tecnólogos para o trabalho em cargos, funções ou de modo autônomo, 
contribuindo para a inserção ou a reintegração do cidadão no mundo laboral, 
uma importante esfera da sociedade.

Com as modificações sócio-históricas e culturais no território nacional 
e - também em contextos internacionais - as atividades de Ensino Superior 
devem responder - e corresponder - às demandas da sociedade e do trabalho, 
como um campo muito caro à Educação Profissional e Tecnológica (EPT), já 
que se constitui em seu campo de ação essencial.

Assim, a EPT deve ter comunhão de princípios e práticas com os diversos 
setores produtivos, sabendo-se uma Educação voltada ao trabalho e à vida 
cidadã.

Como estudo de caso em relação às competências dos egressos de Cur-
sos Superiores de Tecnologia, a referência é o Centro Estadual de Educação 
Tecnológica Paula Souza, que, conforme o site da instituição, administra 73 
Faculdades de Tecnologia (Fatecs) no estado de São Paulo, oferecendo mais 
de 80 Cursos Superiores de Tecnologia, atendendo à quase totalidade dos 
eixos tecnológicos e cursos do Catálogo Nacional de Cursos Superiores de 
Tecnologia (CNCST) do MEC, além de propostas pedagógicas originais, cur-
sos nos quais estudam, aproximadamente, 94.000 alunos. (CENTRO PAULA 
SOUZA. Site Institucional, 2021a/ Sobre o Centro Paula Souza).

A abrangência e a diversidade da instituição Centro Paula Souza, ao 
lado das atuais pesquisas e conceituações sobre a necessidade de se formar 
perfis profissionais que contemplem as “competências socioemocionais”, le-
vou algumas frentes de trabalho pedagógico do Ensino Superior Tecnológico 
a uma necessária descrição e sistematização dessas capacidades, colaborando 
para a estruturação de perfis direcionados à área de Ciência e Tecnologia em 
contextos modernos e em constante atualização.

Conforme as diretrizes institucionais, os Cursos Superiores de Tecnologia 
do Centro Paula Souza pressupõem, de forma sintética, o desenvolvimento 
das seguintes competências socioemocionais, além das competências espe-
cíficas (profissionais, cognitivas, tecnológicas) de cada profissão e respectivo 
eixo tecnológico:

• Demonstrar capacidade de resolver problemas complexos e propor solu-
ções criativas e inovadoras; 
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• Desenvolver a visão sistêmica, identificando soluções, respeitando aspec-
tos culturais, éticos, ambientais e sociais no âmbito local, regional e inter-
nacional; 

• Evidenciar o uso de pensamento crítico em situações adversas; 

• Empreender ações inovadoras, analisando criticamente a organização, an-
tecipando e promovendo transformações; 

• Administrar conflitos quando necessário, estabelecer relações e propor um 
ambiente colaborativo, incentivando o trabalho em equipe; 

• Atuar de forma autônoma na realização de atividades profissionais e na 
execução de projetos;

• Elaborar, gerenciar e apoiar projetos, identificando oportunidades e ava-
liando os riscos inerentes; 

• Comunicar-se, tanto na língua materna como em língua estrangeira

(CENTRO PAULA SOUZA/ UNIDADE DO ENSINO SUPERIOR DE GRADUA-
ÇÃO (CPS/ CESU), 2021b, p. 9)

Em 2021, o Ministério da Educação (MEC) postulou a definição de 
“competências socioemocionais”:

conjunto de estratégias ou ações que potencializam não só o autoconhecimen-
to, mas também a comunicação efetiva e o relacionamento interpessoal, sendo 
que entre estas estratégias destacam-se a assertividade, a regulação emocional e 
a resolução de problemas, constituindo-se como competências que promovem 
a otimização da interação que o indivíduo estabelece com os outros ou com o 
meio em geral. (BRASIL/MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO (MEC)/CNE/CP, 2021, 
Art. 20)

A definição legal de competência socioemocional será um dos conjuntos 
de semas ou  traços semânticos principais que serão levados em consideração 
para a proposição dos resultados deste trabalho.

Em relação à interdisciplinaridade, o estudo das competências pessoais, 
socioemocionais, interacionais leva à percepção de que essas são as próprias 
competências interdisciplinares, pois são direcionadas ao trabalho e à pesqui-
sa em colaboração, bem como propiciam discussões, comunicação e expres-
são, proposição e trabalho por projetos e para a solução de questões e tarefas 
comuns a mais de um campos, com estudo, reflexão e aplicação de conceitos 
e práticas de mais de uma disciplina, sem neutralizar a importância individual 
de cada campo ou matéria.
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Considera-se, por meio de estudos da área da Educação, que a interdis-
ciplinaridade pode ser considerada uma concepção e metodologia de cogni-
ção, ensino e aprendizagem que prevê a interação colaborativa de duas ou 
mais disciplinas para solução e proposição de questões e projetos relaciona-
dos a um tema, objetivo ou problema, com valorização e aplicação contex-
tualizada dos conhecimentos e métodos disciplinares, sem a primazia ou re-
lações hierárquicas de dominação de uma disciplina em relação à(s) outra(s). 

Desse modo, todas as disciplinas teriam a mesma importância na execu-
ção de tarefas, na proposição, no desenvolvimento e na avaliação de projetos 
e das competências desenvolvidas pelos alunos. Desse modo também, todas 
as disciplinas teriam seu papel e sua importância para o desenvolvimento do 
perfil profissional do egresso, no caso da EPT de nível superior.

O mapa conceitual a seguir foi elaborado a fim de ilustrar correlações 
possíveis entre competências socioemocionais e interdisciplinaridade no con-
texto dos Cursos Superiores de Tecnologia:

Figura 1 - Mapa conceitual: correlações possíveis entre competências socioe-
mocionais e interdisciplinaridade no contexto dos Cursos Superiores de Tec-
nologia. Elaboração própria, com uso do software Cmap Tools (INSTITUTE 
FOR HUMAN AND MACHINE COGNITION (IHMC), 2020)



113InterMeio: revista do Programa de Pós-Graduação em Educação, Campo Grande, MS, v.27, n.54, p.105-127, jul./dez. 2021

O mapa conceitual é um esquema que representa e sistematiza os con-
ceitos (tópicos principais, conceitos-chave) de uma área ou campo do saber, 
de modo não hierárquico, indicando as relações entre os conceitos, com re-
cursos gráficos de figuras, setas e cores, além de verbos ou frases de ligação de 
função explicativa, escritos em linguagem natural, ou língua comum. É mais 
acessível, mais flexível e mais compreensível que estruturas estritamente hie-
rárquicas, nas quais o conceito mais importante aparece no topo da cadeia, 
seguido pelos conceitos subordinados. 

No mapa conceitual apresentado na Figura 1, são apresentados os con-
ceitos “competências socioemocionais” e “interdisciplinaridade” em seu con-
texto de aplicação nos projetos pedagógicos, na estruturação do perfil profis-
sional, na ligação com as competências profissionais e também de modo que 
seja representada a relação entre currículo e sociedade (contextos laborais, 
produtivos, socioculturais e históricos).

É sabido que a pesquisa sobre “interdisciplinaridade” é vasta em nosso 
país, não sendo a pretensão, de modo algum, esgotar o assunto.

Brizolla e Santos (2017) fornecem uma “visão” da abrangência dos estu-
dos e da importante representatividade de estudiosos da interdisciplinaridade 
no Brasil:

Desde a chegada da interdisciplinaridade no Brasil, no final dos anos 60 e início 
dos anos 70, vários autores têm discutido o tema. Entre estes alguns servirão de 
aporte teórico para a pesquisa como: Paulo Freire, Hilton Japiassu, Ivani Catari-
na Arantes Fazenda, Ari Paulo Jantsch e Lucídio Bianchetti, Gaudêncio Frigotto, 
Jurjo Torres Santomé, Heloisa Lück, Olga Pombo e Yves Lenoir. Muitos outros 
poderiam ser citados, porém esses autores apresentam a interdisciplinaridade 
não como uma ciência ou nova disciplina, mas como possibilidade de diálo-
go entre as diferentes disciplinas e seus conceitos, sem anular ou diminuir 
os conhecimentos produzidos em cada Ciência, que propõe a integração dos 
diferentes conhecimentos para dar sentido aos conceitos científicos. Em outras 
palavras, por acreditar que esses autores compartilham ideias que nos ajudam 
a pensar em uma possível via de interligação entre os domínios disciplinares. 
[grifos nossos] (BRIZOLLA; SANTOS, 2017, p. 74)

Ivani Fazenda (2008) ressalta a importância do papel das disciplinas em 
projetos interdisciplinares:

A pesquisa interdisciplinar somente torna-se possível onde várias disciplinas se 
reúnem a partir de um mesmo objeto, porém, é necessário criar-se uma situação 
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problema no sentido de Freire 1974, onde a ideia de projeto nasça da consciên-
cia comum, da fé dos investigadores no reconhecimento da complexidade do 
mesmo e na disponibilidade destes em redefinir o projeto a cada dúvida ou a 
cada resposta encontrada.” (FAZENDA, 2008, p. 97)

Fazenda (2008) traz também um importantíssimo recorte para a “forma-
ção profissional”, na qual se encaixa a Educação Profissional e Tecnológica, 
em contextos de trabalho interdisciplinar:

A interdisciplinaridade na formação profissional requer competências relativas 
às formas de intervenção solicitadas e às condições que concorrerem ao seu 
melhor exercício. Neste caso, o desenvolvimento das competências necessárias 
requer a conjugação de diferentes saberes disciplinares. Entenda-se por saberes 
disciplinares: saberes da experiência, saberes técnicos e saberes teóricos intera-
gindo dinamicamente sem nenhuma linearidade ou hierarquização que subju-
gue os profissionais participantes. (FAZENDA, 2008, p. 97)

Em relação aos “saberes da experiência” ou “experenciais”, Maurice 
Tardif (2014) afirma que

Pode-se chamar de saberes experenciais o conjunto de saberes atualizados, ad-
quiridos e necessários no âmbito da prática da profissão docente e que não 
provêm das instituições de formação nem dos currículos. Estes saberes não se 
encontram sistematizados em doutrinas ou teorias. São saberes práticos [...] e 
formam um conjunto de representações a partir das quais os professores in-
terpretam, compreendem e orientam sua profissão e sua prática cotidiana em 
todas as suas dimensões. Eles constituem, por assim dizer, a cultura docente 
em ação.

Os saberes experenciais estão enraizados no seguinte fato mais amplo: o ensino 
se desenvolve num contexto de múltiplas interações que representam condi-
cionantes diversos para a atuação do professor. (TARDIF, 2014, p. 48-49)

Assim Tardif (2014) leva a considerar também a interação como fonte 
de conhecimento, de conhecimentos originais, coletivos e individuais, que 
personalizam o ensino para além do currículo prescrito e dos livros didáticos. 
Concebe-se, então, que a interdisciplinaridade está no modo de ensinar, de 
resolver um problema laboral, de agir na sociedade, mas também de constru-
ção de novos conhecimentos, a partir de interações únicas ou experiências 
que, depois, podem transformar-se em padrões ou matrizes para a produção 
de outros conhecimentos.
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A riqueza da interação e da interdisciplinaridade é praticamente ines-
gotável.

Para atender especificamente aos objetivos deste artigo, destaca-se que, 
na atuação do autor deste trabalho em projetos de formação docente, os con-
ceitos, definições e práticas relacionados às competências socioemocionais e 
à interdisciplinaridade foram sistematizados em um curso denominado: “In-
terdisciplinaridade e competências profissionais e socioemocionais: caminhos 
para projetos formativos”, que compõe o rol de cursos do GT de Formação 
Continuada da Cesu (Unidade do Ensino Superior de Graduação do Centro 
Paula Souza). Esse curso, que traz propostas para atualização docente, con-
centrou, em seu material de apoio (CENTRO PAULA SOUZA/ UNIDADE DO 
ENSINO SUPERIOR DE GRADUAÇÃO (CPS/ CESU), 2020), sistematizações 
de conceitos, definições e descrições de interdisciplinaridade, em Educação 
Geral e também em Educação Profissional e Tecnológica. Esse aparato teórico 
será resgatado, com aprofundamento no que concerne à análise conceitual e 
à descrição terminológica a que ora se propõe.

DESENVOLVIMENTO: procedimentos metodológicos, fontes, critérios, 
considerações e proposições

Procedimentos metodológicos e fontes do trabalho terminológico

Para o trabalho terminológico, é necessário pesquisar, reunir e organi-
zar textos representativos da área em estudo, sistematizando-os, de modo 
primordialmente digital, estruturando-se, assim, em um conjunto de textos 
ou “corpo textual” (corpus) para extração e análise lexical ou terminológica. 

Adotou-se especialmente uma metodologia híbrida, de extração de pa-
lavras com a utilização de ferramenta informatizada, o programa WordSmith 
Tools (SCOTT, 2020), combinada ou “mesclada” com a extração lexical ma-
nual e a análise humana.

No início do trabalho, sistematizou-se um corpus, ou seja, o conjunto 
organizado de textos para extração e análise de palavras e de termos técnicos 
e/ ou científicos. 
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As instituições pesquisadas, cujos textos serviram à extração de termos 
e à análise de conceitos, foram: Centro Estadual de Educação Tecnológica 
Paula Souza (Brasil, estado de São Paulo); Ministério da Educação e Ministério 
do Trabalho e Emprego (governo federal do Brasil); Unesco; OIT Cinterfor e 
alguns trabalhos de pesquisadores autônomos. 

O corpus pode ser classificado na tipologia de obra técnico-científica/ 
legal, prestando-se também às funções regulamentadora, pedagógica e de 
divulgação.

A periodicidade do corpus é de 2000 a 2021, e os termos foram dele ex-
traídos considerando-se alguns critérios de “novidade”, “inovação” ou “neo-
logia”: são novas combinações no eixo sintagmático (na frase) ou decorrentes 
de novos significados atribuídos a itens lexicais ou combinações já existentes.

Com a utilização da ferramenta informatizada, foram extraídas três lis-
tas: de palavras, de palavras-chave e de concordâncias, ou seja, de frases em 
que as expressões de destaque ocorrem. 

Neste trabalho, serão apresentadas a análise e a descrição conceitual-ter-
minológica de dois termos-chave, com a aplicação de critérios utilizados em 
Linguística e em Terminologia para validar o estatuto de conceito/ termo fixo na 
sociedade e a proposta de definições, para a composição de significados.

Para identificação e análise dos processos de formação dos termos, ado-
taram-se alguns critérios ou combinatória de critérios que avaliam aspectos da 
configuração morfossintática (organização das palavras e de seus constituin-
tes) e semântico-pragmática (configuração de significados em contextos reais, 
o uso das palavras em textos próprios da área) dos termos, a partir do estudo 
e sistematização de fatores linguísticos (formas de composição dos termos e 
seus significados) e também de fatores extralinguísticos (as condicionantes e 
coerções para formação e utilização de um ou outro termo ou conceito na 
comunidade sociolinguística, tendo em vista aspectos históricos e culturais).

A seguir, cita-se o rol de critérios adotados para a identificação de ter-
mos compostos ou termos simples em diferentes estágios de configuração 
e fixação de termos nos discursos da área, de acordo com as proposições 
teórico-metodológicas de Alves (2007), Barbosa (2007), Barros (2004) e De-
mai (2014). Ressalta-se que os dois termos analisados e descritos no presente 
artigo são termos prototípicos e atendem aos critérios a seguir indicados: 
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a. O termo designa um conceito particular no universo discursivo;

b. O termo apresenta forte e comprovada relação com a realidade ex-
tralinguística; 

c. O termo é representativo da área em estudo e/ ou apresenta caracte-
rísticas de ineditismo ou neologia;

d. O termo é frequente e recorrente nos textos da área;

e. É possível identificar recorrências e convergências de semas, para sub-
sidiar a redação de uma definição terminológica concisa, ou seja, um texto 
explicativo sobre o significado do termo, priorizando-se os principais traços 
de significação e de sentido.

Após a extração e a seleção dos termos, principalmente os que apre-
sentaram maior frequência (critério quantitativo), e os que atenderam aos 
critérios qualitativos elencados (a exemplo dos dois termos que servirão de 
amostragem), foram elaboradas definições, levando-se em conta os elemen-
tos de significação que aparecem nos textos do corpus.

Para a redação propriamente dita das definições, foram selecionados 
elementos de significação ou temas mais recorrentes, que convergem ou for-
mam um “consenso de significado”. Esses consensos são validados, em sua 
maioria, junto a um ou mais especialistas da área.

Considerações e Proposições

Considerando-se as disposições de uma parte da legislação que regula-
menta os Cursos Superiores de Tecnologia, a Resolução CNE/ CP nº 1/ 2021, 
destacam-se os preceitos legais para a organização ou proposição do perfil e 
respectivas competências dos egressos:

Art. 28. Os cursos de Educação Tecnológica de Graduação e Pós-Graduação 
devem:

I - desenvolver competências profissionais tecnológicas, gerais e específicas, 
para a produção de bens e serviços e a gestão estratégica de processos;

II - incentivar a produção e a inovação científica e tecnológica, e suas respectivas 
aplicações no mundo do trabalho;
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III - propiciar a compreensão e a avaliação dos impactos sociais, econômicos 
e ambientais resultantes da produção, gestão e incorporação de novas tecno-
logias;

IV - promover a capacidade de continuar aprendendo e de acompanhar as mu-
danças nas condições de trabalho, bem como propiciar o prosseguimento de 
estudos;

V - adotar a flexibilidade, a interdisciplinaridade, a contextualização e a atuali-
zação permanente dos cursos e seus currículos;

VI - garantir a identidade do perfil profissional de conclusão de curso e da res-
pectiva organização curricular; e

VII - incentivar o desenvolvimento da capacidade empreendedora e da com-
preensão do processo tecnológico, em suas causas e efeitos.

(BRASIL/MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO (MEC)/CNE/CP, 2021, Art. 28)

Destacam-se também as considerações do Parecer CNE/ CP nº 7/ 2020 
sobre o perfil, a natureza das competências, capacidades e saberes próprios e 
necessários à atuação do formado em Cursos Superiores de Tecnologia:

[...] perfil profissional de conclusão, definindo claramente as competências pro-
fissionais a serem desenvolvidas, as competências profissionais tecnológicas, 
gerais e específicas, incluindo os fundamentos científicos e humanísticos 
necessários ao desempenho profissional do tecnólogo e perfil profissional das 
saídas intermediárias quando previstas [grifos nossos]. (BRASIL/MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO (MEC)/CNE/CP, 2020, p. 31)

A natureza e o diferencial do perfil e das competências do profissional 
graduado em Tecnologia são também pautados na Deliberação Ceeteps nº 
70/ 2021, que “estabelece as Diretrizes para os Cursos de Graduação das 
Fatecs do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza – Ceeteps”:

I. A organização curricular dos cursos superiores de tecnologia deverá contem-
plar o desenvolvimento de competências profissionais e será formulada em 
consonância com o perfil profissional de conclusão do curso, o qual define a 
identidade do mesmo e caracteriza o compromisso ético da instituição com os 
seus alunos e a sociedade.

II. A organização curricular compreenderá as competências profissionais 
tecnológicas, e socioemocionais, incluindo os fundamentos científicos e 
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humanísticos necessários ao desempenho profissional do graduado em tec-
nologia.

[...] (CENTRO PAULA SOUZA, 2021b, Art. 2º)

Ressalta-se a ênfase, no discurso legal, das competências e fundamentos 
“humanísticos”, juntamente com a articulação entre ciência e tecnologia, que 
se constitui na própria essência do perfil do Tecnólogo. Materializa-se também 
a interdisciplinaridade nessa convergência entre “humano”, “social”, “emo-
cional”, com “profissional”, “científico” e “tecnológico” – assim, evidencia-
-se o caráter “multi” do Curso Superior de Tecnologia, multiplicidade a qual, 
em menor ou maior gradação, transita e evolui para uma maior interação e 
integração entre saberes e práticas na atuação e na intervenção coerentes e 
conscientes na sociedade – sendo os contextos laborais uma parte desse ma-
croconceito de “sociedade”.

Considerando a natureza e a ênfase das competências do Tecnólogo - a 
exemplo do estudo de caso que serve de ilustração para as considerações te-
cidas -, os discursos legislativos, de instituições de ensino, órgãos regulamenta-
dores e de referência em Educação e em Educação Profissional e Tecnológica, 
como o Ministério da Educação (MEC) (obras citadas) e também o Ministério 
do Trabalho (BRASIL/ MINISTÉRIO DO TRABALHO. Classificação Brasileira 
de Ocupações (CBO)) e autores autônomos, levando-se também em conta 
o direcionamento para as “principais competências requeridas para o profis-
sional e para o cidadão do século XXI” (UNESCO, 2015); (CINTERFOR/ OIT, 
2017), pode-se depreender que o perfil geral do egresso de Cursos Superiores 
de Tecnologia compreende tanto as chamadas competências profissionais ou 
tecnológicas como as chamadas competências socioemocionais.

O perfil profissional é o ponto de partida e o elemento crucial para o 
planejamento curricular, para a oferta do curso, para a caracterização da de-
manda e para o oferecimento de vagas, considerando que a EPT é um tipo 
muito especial de Educação, que trabalha em prol da profissionalização e da 
empregabilidade, além da formação integral do cidadão.

Considerando-se a relevância dos conceitos subjacentes, os dois ter-
mos-chave que servem de amostragem para a análise conceitual e descrição 
terminológica são justamente: competências socioemocionais e interdisci-
plinaridade. 
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Definição e análise conceitual-terminológica de uma amostragem de 
termos-chave da área de Educação Profissional e Tecnológica de Nível 
Superior

Na Figura 2, a seguir, apresentam-se propostas de definições terminoló-
gicas para os termos com representatividade, aspectos de ineditismo/ inova-
ção e frequência relevantes nos textos especializados, com vistas a delinear 
o plano de ensino ou projeto pedagógico em Educação Profissional e Tec-
nológica de Nível Superior. Apresenta-se também uma análise conceitual-
-terminológica para cada termo, de forma sucinta, considerando os objetivos 
do trabalho e seus limites.
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Termo, Definição Análise conceitual-terminológica

<Termo>

Competências Socioemo-
cionais

<Definição>

Competências pessoais, 
de natureza interacional, 
relacionadas/direcionadas 
a: aprendizagem baseada 
em projetos; contextos 
do trabalho; trabalho por 
projetos;  ética profissio-
nal; pensamento crítico; 
resolução de situações-
-problema; análise e 
tomada de decisão; flexi-
bilidade comportamental; 
trabalho conjunto-cola-
borativo para alcance de 
objetivos comuns; em-
patia; desinibição; trato 
com pessoas em diversas 
posições hierárquicas; 
autonomia intelectual e 
de ação; estruturação de 
plano de carreira; em-
preendedorismo, inova-
ção e novas tecnologias; 
continuidade de estudos; 
projeto de vida; reflexão 
sobre o próprio conheci-
mento, potencialidade e 
possibilidades.

Em relação à forma, o termo competências socioemo-
cionais é um termo composto, formado por dois itens 
lexicais, um substantivo (competência, em função de 
elemento determinado na composição) e um adjetivo 
(socioemocional, em função de elemento determinante 
ou especificador na composição), e designa um concei-
to em particular, que é expresso na definição. 

O termo apresenta forte e comprovada relação com a 
realidade extralinguística, pois consta de textos da área 
de Educação Profissional e Tecnológica e textos sobre 
Educação Geral que se referem ou abordam as catego-
rias competências.

O termo é representativo da área ou tema em estudo, 
considerando critérios de neologicidade ou inovação; 
não é um termo inédito propriamente dito, mas as dú-
vidas e manifestações de incertezas quanto ao seu sig-
nificado, em contextos específicos, apontam para uma 
necessidade de apropriação dos seus significados por 
parte dos públicos mediana e altamente especializados, 
usuários da terminologia em questão, como os próprios 
atores educacionais.

O termo é bastante frequente e recorrente nos textos 
da área educacional, com a mesma configuração lin-
guística e com significados que apresentam semas ou 
elementos de significação convergentes, demonstrando 
um relativo consenso no discurso especializado. 

É possível, com a análise dos contextos, ou partes do 
texto em que os termos aparecem, extrair traços de sig-
nificado ou semas. Com esses traços, identificaram-se re-
corrências e convergências, para subsidiar a redação de 
uma definição terminológica. Os semas recorrentes em 
relação às diversas ocorrências do termo são elencados 
a seguir: capacidades; assertividade; autoconfiança; auto-
conhecimento; colaboração, comunicação; criatividade; 
curiosidade; empatia; imaginação; interação; persistência; 
projeto; regulação emocional; relacionamento interpessoal; 
solução de problemas; respeito; responsabilidade; tolerân-
cia à frustração; tolerância ao estresse, entre outros.
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Termo, Definição Análise conceitual-terminológica

<Termo>

Interdisciplinaridade

<Definição>

concepção e metodolo-
gia de cognição, ensino 
e aprendizagem que 
preveem a interação 
colaborativa de duas ou 
mais disciplinas para a 
solução e a proposição 
de questões e projetos 
relacionados a um tema, 
objetivo ou problema, 
com a valorização e apli-
cação contextualizada 
dos conhecimentos e 
métodos disciplinares, 
sem a primazia ou re-
lações hierárquicas de 
dominação de uma dis-
ciplina em relação à(s) 
outra(s).

Em relação à forma, o termo interdisciplinaridade é 
um termo simples, formado por um único item lexi-
cal, um substantivo, e designa um conceito em parti-
cular, que é expresso na definição. 

O termo apresenta forte e comprovada relação com 
a realidade extralinguística, pois consta de discur-
sos educacionais de forma bastante expressiva, bem 
como de discursos laborais e de textos da área de 
Educação Profissional e Tecnológica.

O termo é representativo da área ou tema em es-
tudo, considerando-se os critérios de neologicidade 
ou inovação; não é um termo inédito propriamente 
dito, mas possui uma acepção diferente e inovado-
ra no contexto da área de Educação Profissional e 
Tecnológica de Nível Superior, principalmente em 
associação às chamadas competências socioemocio-
nais, que estão sendo trazidas com força discursivo-
-ideológica no atual contexto da Educação e também 
dos diversos setores produtivos.

É possível, com a análise dos contextos, ou partes do 
texto em que os termos aparecem, extrair traços de 
significado ou semas. Com esses traços, identifica-
ram-se recorrências e convergências, para subsidiar 
a redação de uma definição. Os semas recorrentes 
em relação às diversas ocorrências do termo são 
elencados a seguir: capacidades; concepção; meto-
dologia; cognição; ensino; aprendizagem; colaboração; 
interação, comunicação, solução de problemas; pro-
posição; projeto; contextualização, entre outros. 

Figura 2 - Definição e Análise Conceitual-Terminológica de dois termos-chave 
da Educação Profissional e Tecnológica de Nível Superior. Elaboração própria.

Como complemento à análise conceptual-terminológica, destaca-se a 
recorrência de alguns semas, tendo em vista a configuração dos termos “com-
petências socioemocionais” e “interdisciplinaridade”. São eles: capacidades, 
interação, comunicação, colaboração, projeto, solução de problemas.

Essa recorrência vai ao encontro das características de motivação ter-
minológica, visto que a repetição de ideias traz carga ideológica, originada, 
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justificada e defendida (motivada) a partir de pontos de vista e concepções 
de mundo, representadas nos textos e nos discursos sociais, nos quais estão 
inseridos os textos e discursos técnicos, científicos e tecnológicos.

Considerando-se os limites e propostas deste artigo, faz-se o encaminha-
mento para as considerações finais (não para “fechamento” do assunto ou da 
discussão), tendo em vista que as competências socioemocionais, como inte-
grantes do perfil do egresso de Cursos Superiores de Tecnologia, são necessa-
riamente direcionadas à interação e à mobilização de saberes e habilidades, 
atitudes e emoções para a intervenção eficaz no mundo do trabalho e nas 
outras esferas das organizações sociais e esferas da vida cidadã, de modo pri-
mordialmente colaborativo e comunicativo, com associação de capacidades 
e conhecimentos de diferentes origens e áreas em projetos para solução de 
problemas e também para proposição de novas questões, de modo a formar 
um ciclo de busca por conhecimento e por sua aplicação na promoção do 
bem-estar e no desenvolvimento científico, tecnológico e social.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Utilizaram-se algumas abordagens teórico-metodológicas da Teoria Co-
municativa da Terminologia e da Teoria Sociocognitiva da Terminologia, prin-
cipalmente no que diz respeito à valorização dos estudos de significados, for-
mas e usos dos termos em contextos reais e especializados, sob um enfoque 
descritivista.

Enfatiza-se que a Terminologia, como ciência que estuda os signos ter-
minológicos, atende aos propósitos de organização e difusão do conhecimen-
to especializado.

Em relação aos Cursos Superiores de Tecnologia, foram destacadas, 
como matéria de estudo e descrição, as competências socioemocionais, que 
permeiam o próprio perfil do Tecnólogo, que deve mobilizar saberes, instru-
mentos, métodos e práticas diversos e interdisciplinares, prevendo, neces-
sariamente, capacidades de interação, comunicação, trabalho em equipe e 
colaborativo, preferencialmente em rede e com uso de tecnologias diversas.

É fundamental destacar que o perfil do Tecnólogo deve prever capaci-
dades de aplicação de conhecimentos, habilidades, atitudes e emoções, além 
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do desenvolvimento de visão empreendedora, inovadora, crítica, autônoma, 
responsiva e consciente, associando-se competências criativas, socioemocio-
nais e científico-tecnológicas.

A interdisciplinaridade necessariamente permeia, ou deve permear, os 
processos de ensino e aprendizagem em Cursos Superiores de Tecnologia, 
com associação de saberes e práticas de diversas disciplinas ou áreas, para a 
solução de problemas, proposição e desenvolvimento de produtos, processos 
e serviços, primordialmente em forma de trabalho por projetos.

Constata-se, a partir do estudo de caso abordado “Descrição Concei-
tual-Terminológica das Competências Socioemocionais e a Interdisciplinari-
dade na Formação do Tecnólogo”, a importância de um processo educativo, 
cultural e científico que articule o ensino e a pesquisa numa relação transfor-
madora entre a EPT e os contextos sociais, históricos e econômicos, marcados 
por mudanças rápidas e praticamente imprevisíveis. De modo análogo, cons-
tata-se também a relevância de se formar um profissional apto a desenvolver 
proposições e soluções criativas para problemas complexos, com o uso ou a 
criação de tecnologias, bem como com a aderência a setores emergentes do 
conhecimento – em sua maioria, multi ou interdisciplinares por essência. 

À guisa de conclusão, considera-se que se faz necessário, para outras 
pesquisas e pesquisadores, o aprofundamento dos estudos sobre as compe-
tências requeridas para o século XXI, tendo em vista o trabalho de planeja-
mento curricular para os Cursos Superiores de Tecnologia, em consonância 
com a natureza da categoria “competências socioemocionais”.

Espera-se ter contribuído para com o levantamento de algumas ques-
tões, a partir da apresentação de alguns fundamentos e práticas da Linguística, 
a ciência da linguagem verbal humana, juntamente com a Terminologia, o 
estudo, sistematização e descrição de termos técnicos, científicos e tecnoló-
gicos, no contexto de estudo e desenvolvimento da Educação Profissional e 
Tecnológica de Nível Superior.

Resumo: Os objetivos deste trabalho são apresentar e caracterizar alguns aspectos da pesquisa e dos 
estudos conceituais e terminológicos no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica de Nível Superior. A 
contextualização a que se propõe terá como referenciais a pesquisa e o trabalho de análise conceitual e de 
descrição terminológica relativas à categoria “competências socioemocionais” e sua relação com o conceito 
de interdisciplinaridade, em práticas de formação continuada de professores do Ensino Superior Tecnológico. 
A fundamentação teórico-metodológica é pautada nas teorias Comunicativa e Sociocognitiva da Terminologia. 
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Abstract: The objectives of this work are to present and characterize some aspects of research and 
conceptual and terminological studies in the context of Higher Vocational and Technological Education. The 
contextualization it proposes will have as references the research and the work of conceptual analysis and 
terminological description related to the category “socio-emotional skills” and its relationship with the concept 
of interdisciplinarity, in continuing education practices for professors of Higher Vocational and Technological 
Education. The theoretical-methodological foundation is based on the Communicative and Sociocognitive 
theories of Terminology.
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